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RESUMO 

 

O objetivo do trabalho foi avaliar e comparar o desempenho produtivo de frangos de corte criados em quatro diferentes 

tipos de galpões. Para isso foi utilizado o banco de dados de uma empresa da região de Jesuítas – PR, no período de 

janeiro de 2017 a dezembro de 2017. Foram avaliados lotes de frangos de corte mistos da linhagem Cobb slow, sendo 4 

tratamentos, que consistiam de quatro diferentes modelos de galpões, todos de tamanho de 105x12 (1.260 m²), V – aviário 

convencional com cortinado amarelo de pressão positiva, AM – aviário climatizado com cortinado amarelo de pressão 

negativa, AZ – aviário climatizado com cortinado azul de pressão negativa, D – aviário climatizado com cortinado preto 

de pressão negativa, com 10 repetições por tratamento. Os parâmetros avaliados foram: mortalidade final, índice de 

eficiência produtiva, peso médio, crescimento diário, conversão alimentar e condenações. Os dados foram submetidos a 

análise de variância e teste de Tukey a 5% de probabilidade. O tratamento V apresentou o pior resultado para mortalidade 

e PMF, para os índices de GPD e PMF os tratamentos AM, AZ e D foram eficientes em promover o crescimento das aves 

e para a CA e IEP, os tratamentos AZ e D apresentaram os melhores resultados. O uso de sistemas escuros ou com o uso 

de exaustores e cortinas azuis são os que apresentam melhores índices produtivos. Galpões munidos de ventiladores são 

menos eficientes em manter a elevada produtividade das aves. 

 

PALAVRAS-CHAVE: ambiência. produtividade. avicultura. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A avicultura brasileira se destaca hoje por ser o maior exportador de carne de frango, 

exportando um total de 4,320 milhões de toneladas e o segundo maior produtor, ficando somente 

atrás dos Estados Unidos, produzindo 13,05 milhões de toneladas no ano de 2017, o Paraná é 

responsável por 34,32% desta produção e 37,20% da exportação de carne de frango (ABPA, 2018).  

O sucesso para o Brasil ter esse destaque mundial, se dá ao constante desenvolvimento na área, 

com relação ao melhoramento genético, nutrição e alta tecnologia em instalações modernas, que 

garantem altos índices zootécnicos, garantindo um bom conforto térmico amenizando sensações de 

desconforto devido ao clima externo (DAMASCENO et al, 2010). 

As instalações têm um papel importante para garantir o bem-estar dos animais, podendo-se 

controlar fatores como temperatura, velocidade de vento e umidade do ar, proporcionando um 

ambiente confortável, mantendo a homeotermia das aves, com mínimo de gasto energético. 

Aves que passam por estresse calórico, reduzem o consumo de alimento e o ganho de peso, 

aumentando a conversão alimentar, podendo ocasionar aumento de mortalidade (TINOCO, 1998), 

para evitar este problema, Abreu e Abreu (2000) em estudo, mostram a importância da ventilação 
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artificial para frangos de corte, facilitando a saída de gases e melhorando a umidade do ambiente, 

renovando ar dentro das instalações. 

Hoje, ainda existem vários modelos de instalações para frango de corte, desde pressão positiva 

fazendo manejo de cortina, para tentar buscar conforto térmico para a ave, até climatizados, 

trabalhando com pressão negativa, equipamentos automatizados e entradas de ar para obter melhor 

conforto térmico e índices zootécnicos.  

Esses diferentes modelos de criação podem apresentar diferentes resultados com relação ao 

desempenho zootécnico do animal, isto, referente à forma de velocidade de vento, umidade do ar, 

densidade alojada, luminosidade e temperatura (ABREU & ABREU, 2011). 

Um dos aviários modernos hoje, é o climatizado com cortina de lona preta (dark house), que de 

acordo com Gallo (2009), é um sistema que apresenta melhores resultados zootécnicos, pois 

apresentam melhor índices em mortalidade e conversão alimentar, trabalhando com densidade mais 

alta e luminosidade controlada. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar e comparar o desempenho produtivo de 

frangos de corte criados em quatro diferentes tipos de galpões. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Assegurar um ambiente adequado para que o frango de corte seja capaz de expressar seu 

potencial genético é essencial para a viabilidade econômica da indústria avícola brasileira e para sua 

sustentabilidade.  A temperatura interna do aviário, a umidade e velocidade do ar, podem afetar o 

desempenho do lote. Altas temperaturas diminuem o consumo de alimentos, reduzindo o ganho médio 

diário. Já as temperaturas inferiores, estimulam o consumo, levando a uma alta conversão alimentar 

(TEETER et al, 2009). 

As aves podem manter sua temperatura corporal em ambientes adversos, pois são animais 

homeotérmicos, mas para manterem em conforto térmico precisam de uma dieta adequada e boas 

condições ambientais para realizar manutenção do seu meio interno (MIRAGLIOTTA, 2005). 

Sabe – se que para manter uma boa produtividade, os animais devem estar em um ambiente 

termoneutro, ou seja, para que a energia do alimento fornecida não seja utilizada para eliminar ou 

manter seu calor, ocasionando desvios térmicos (BAÊTA; SOUZA, 1997; NAZARENO et al, 2009; 

PONCIANO et al, 2011). 

Segundo Nazareno et al (2009) para as aves expressar suas melhores características produtivas 

, precisam estar em uma zona de termoneutralidade que diz respeito ao ambiente térmico ideal, vários 

fatores estão relacionados para ave estar nesta zona de conforto, desde  disposição do aviário, 
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arborização e ventilação e Medeiros et al (2005) já havia correlacionando variáveis como 

temperatura, umidade, velocidade de ar e radiação para um ambiente térmico ideal desde o início do 

século XX. 

Na primeira semana de vida do pintainho a zona de conforto encontra entre 31 a 33° (União 

Brasileira de Avicultura – UBA, 2008), além de a temperatura ambiente estar ideal, tem importância 

também do piso estar em 32° no momento do alojamento, pois o pintainho perde calor pela superfície 

dos pés e conforme aves ficam mais velhas vão se adaptando com a temperatura interna e umidade 

relativa. 

As aves adultas se adaptam melhor em ambientes levemente frios, entre 20 a 22°, pois, devido 

ao seu sistema termorregulador, tem maior facilidade em reter calor do que dissipá-lo e segundo 

Muller (1982) e Bueno e Rossi (2006), a ave adulta exposta em estresse térmico por temperatura, 

diminui alimentação e consequentemente reduz seu ganho de peso e piora conversão alimentar. 

Problemas estruturais nas instalações podem prejudicar a renovação de ar, pode ocorrer 

acúmulo de gases e variações térmicas, causando risco para criação das aves (RODRIGUES et al, 

2009) e para Damasceno et al (2010) o aviário deve garantir um ambiente confortável e amenizar 

desconforto térmico para que alcance altos índices de produtividade. 

O bem-estar das aves pode ser influenciado pelo sistema de criação adotado na produção de 

frango de corte, promovendo balanço de calor do sistema ave galpão, na qualidade química do ar e 

na expressão dos comportamentos naturais dos animais (MACARI; FURLAN, 2004; PONCIANO et 

al, 2011). 

Segundo OLIVEIRA et al (2006) e PONCIANO et al (2011) além de temperatura e umidade 

do ar serem importantes para analisar conforto térmico para ave, também podem influenciar a 

concentração de gases, poeira, iluminação e microorganismos. 

A densidade populacional também pode prejudicar o ambiente das aves, pois prejudica a cama 

devido a alta quantidade de excretas e umidade, deteriorando rapidamente a cama (VIEIRA, 2011), 

segundo DAWKINS et al (2004) e KNOWLES et al (2008) além de refletir no comportamento da 

ave no caso para se exercitar, também tem um aumento de biomassa (amônia e umidade da cama). 

Na medida em que o sistema vai se modificando, é necessário desenvolver técnicas e 

ferramentas para auxiliar na produção animal (ABREU, 2010). A produção animal é influenciada 

pelo ambiente que a ave é criada (TEIXEIRA, 2005). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi realizado estudo retrospectivo na região de Jesuítas/PR, do período de janeiro de 2017 a 

dezembro de 2017, utilizados banco de dados da empresa da região e submetidos à análise estatística. 

Foram utilizados lotes de frangos de corte misto, da linhagem Cobb slow, com pintainhos 

alojados de matrizes entre 35 a 45 semanas de idade. 

As aves foram alojadas em quatro diferentes modelos de galpão, todos com tamanho de 105x12 

(1.260 m²), sendo eles, aviário convencional com cortinado amarelo de pressão positiva (V), 

utilizando de 15 a 18 ventiladores internos e com 12 aves/m²; aviário climatizado com cortinado 

amarelo de pressão negativa (AM), utilizando 8 exaustores fixos na parede no fundo e com 12 

aves/m²; aviário climatizado com cortinado azul de pressão negativa (AZ), utilizando 8 exaustores 

fixos na parede do fundo e com 12 aves/m²; aviário climatizado com cortinado preto de pressão 

negativa (D), utilizando 10 exautores fixos na parede e 14 aves/m², com 10 repetições por tratamento. 

Todas os modelos de aviários apresentavam comedouros automáticos, bebedouros tipo nipples, 

aquecedores, painel para controle de ambiência e nebulizadores internos, porém somente os aviários 

de pressão negativa apresentavam entrada de ar tipo placa evaporativa ou de cerâmica dupla. 

Todas as aves foram expostas ao mesmo programa nutricional e vacinas, e também 

acompanhados com auxílio dos extensionistas para alinhamento de manejo e ambiência. 

Foram avaliados parâmetros de mortalidade final (MF), índice de eficiência produtiva (IEP), 

peso médio, crescimento diário (GPD), conversão alimentar (CA) e condenações (COND). Para a 

análise estatística foi usado a análise de variância (ANOVA) e para as características em que o valor 

foi considerado significativo (P<0,05) foi aplicado o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

O conforto ambiental é um dos fatores que mais afetam a produção avícola nos tempos 

modernos, sendo que mesmo em uma região semelhantes, diferentes estruturas afetam diferentemente 

a produtividade das aves. Neste contexto verificou-se diferenças significativas em todos os 

parâmetros produtivos avaliados entre 4 modelos de galpões diferentes (Tabela 1).  
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Tabela 1 – Desempenho produtivo de frangos de corte criados em diferentes tipos de galpões avícolas. 

Tratamento MF GPD CA IEP PMF COND 

AM 3,897ab 63,436a 1,751ab 348,1b 3,013a 4,261ab 

AZ 2,323c 65,01a 1,713bc 368,9a 3,075a 3,165b 

V 4,360a 59,664b 1,799a 315,2c 2,830b 5,813a 

D 2,766bc 63,607a 1,695c 367,7a 3,015a 4,746ab 

EPM 0,940 1,949 0,032 14,144 0,088 1,495 

p ANOVA 0,0001 0,0001 0,0001 0,0001 0,0001 0,0037 
Fonte: Dados da Pesquisa.  

Nota: *Letras diferentes na coluna diferem significativamente pelo teste de Tukey a 5%. EPM – Erro Padrão da Média. 

 

Os índices de mortalidade final encontraram-se dentro de valores considerados bons, porém os 

aviários que utilizaram lona azul apresentaram a menor mortalidade, seguido dos aviários com lona 

negra e lona amarela, sendo que o pior resultado foi obtido nos galpões convencionais, que 

apresentavam ventiladores como forma de resfriamento. Nowicki et al (2011), Rovaris et al (2014) e 

Gallo (2009), comparando sistemas mais tecnificados, como DARK HOUSE, com os sistemas 

convencionais, com uso somente de ventiladores, não encontraram diferenças nas mortalidades, 

diferenciando do encontrado no presente estudo. Já Oliveira e Gai (2016) relatam em seus estudos o 

uso do sistema Dark house quando comparado ao sistema convencional, apresenta menor 

mortalidade. A ventilação é um importante instrumento para garantir o conforto térmico, o que afeta 

diretamente a mortalidade das aves (ABREU; ABREU, 2011), sendo essa uma das possibilidades do 

sistema D e AZ apresentarem melhor resultado, visto que seu controle de conforto é muito maior, 

principalmente comparando-se ao aviários que utilizam somente os ventiladores. 

Para os índices de GPD e PMF só houveram perdas produtivas nos aviários munidos apenas de 

ventiladores (V), indicando que os demais sistemas foram melhores em promover o crescimento das 

aves. Gallo (2009) e Nowicki et al (2011) não encontraram diferenças nestes parâmetros quando 

compararam sistemas dark house com os convencionais, enquanto Andrade e Freitas (2018), Bichara 

(2009) e Oliveira et al (2014) verificaram melhora no GPD nas aves alojadas em sistema com 

exaustores e dark house, quando comparados aqueles em sistemas somente de ventiladores, 

corroborando assim com os resultados do presente estudo.  

Esses dois fatores podem ser influenciados por diversos fatores, que não se restringem somente 

ao sistema de produção, mas dependem também do manejo adequado por parte do produtor, 

alimentação de qualidade e entre outros, por isso as vezes mesmo em ambientes de melhor qualidade 

as aves não conseguem expressar todo seu potencial. Outro fator que pode afetar os resultados está 

relacionado a idade de abate, que na maioria das vezes é controlado pelas empresas de fomento e não 

pelo próprio produtor, o que pode implicar em diferenças nos resultados finais, sendo mais indicado 
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o uso dessas variáveis mais indicado como forma de planejamento ao abate do que qualidade no 

desempenho real (OLIVEIRA; GAI, 2009). 

Um dos principais indicativos de bom desempenho é a CA, que indica quanto o animal 

consumiu de ração para transformar em carne, sendo esta variável muito utilizada pelas empresas de 

produção avícola para determinar a eficácia na produção dos animais. No presente trabalho verificou-

se que os usos de galpões tradicionais pioraram a CA dos animais quando comparados aos sistemas 

D e AZ, o que consequentemente prejudica o rendimento produtivo e financeiro da produção. Gallo 

(2009), Nowicki et al (2011), Andrade e Freitas (2018), Bichara (2009) e Oliveira et al (2014) em 

suas pesquisas também verificaram que o uso de galpões convencionais prejudica a CA quando 

comparado aos galpões dark ou mesmo aqueles com lona azul e até amarela, mas que tenham sistema 

de pressão negativa para controlar o ambiente, isso é possível devido a esses sistemas mais modernos 

conseguirem controlar de forma mais precisa o ambiente interno do aviário, fornecendo um ambiente 

mais confortável para as aves, permitindo estas a expressarem o seu máximo potencial (ROVARIS 

et al, 2014). 

O principal indicador utilizado quando pretende-se determinar o desempenho zootécnico de um 

lote de frangos de corte é o Índice de Eficiência Produtiva (IEP), o qual correlaciona em sua equação 

o ganho de peso dos animais, a viabilidade (diferença da mortalidade) e a CA, sendo que quanto 

maior for o IEP, melhor será o desempenho produtivo avaliado. Neste sentido os melhores resultados 

foram obtidos pelos sistemas D e AZ, posteriormente pelo sistema de produção AM e os piores 

resultados foram demonstrados pelos aviários compostos somente pelo uso de ventiladores para 

melhorar o conforto térmico das aves. Esses resultados são corroborados por Andrade e Freitas (2018) 

que também encontraram os melhores resultados de IEP para os galpões dark house e os que utilizam 

sistemas de exaustores quando comparados aos sistemas convencionais. Essas diferenças podem ser 

explicadas pois estes galpões mais tecnificados melhoram o conforto das aves, e aves em estresse 

calórico tendem a perder sua produtividade (SOUZA et al, 2010). 

Muitos são os problemas que podem afetar e condenar o processamento dos pés, porém o 

principal motivo é o desenvolvimento de pododermatite, que ocorre na superfície plantar das patas, e 

esses problemas estão diretamente relacionados a perdas produtivas e de qualidade. Em virtude disso 

é de suma importância avaliar também a qualidade dos pés das aves, e neste sentido foi somente 

verificada diferenças estatísticas entre os galpões convencionais, que apresentaram maiores 

percentagens de condenações dos pés do que as aves criadas nos galpões de cortina azul e uso de 

exaustores. Segundo Teixeira (2008) esses problemas estão muito mais relacionados ao manejo e 

densidade do que propriamente o tipo de instalação, porém segundo Mello et al (2011) instalações 

que permitam temperaturas altas estimulam o consumo de agua das aves, e consequentemente a 
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umidade da cama que prejudica as patas das aves. Os resultados do presente estudo indicam que essa 

diferença encontrada deva estar relacionada ao manejo adotado pelos produtores, visto que nos 

demais fatores avaliados, e que são mais influenciados pelas instalações, não foram visualizadas 

perdas tão significativas, principalmente para os galpões D e AM.  

Por fim sabe-se que a influência da luz e suas cores podem afetar o bem-estar das aves, 

consequentemente sua produtividade (OLANREWAJU et al, 2006), e que a presença de ambientes 

escuros (dark house) ou ambientes com cores azuis tendem a diminuir a capacidade visual das aves, 

deixando elas menos agitas (AVILA; ABREU, 2003), o que diminui os gastos energéticos e aumenta 

a produtividade, sendo esses os fatores que ajudam a explicar os melhores resultados gerais no 

desempenho das aves alojadas em galpões D e AZ, sendo então esses os mais indicados para aumento 

da produtividade das aves. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O uso de sistemas escuros ou com o uso de exaustores e cortinas azuis são os que apresentam 

melhores produtividades das aves. 

O aviário com exaustor e cortina azul, apresentou índices de GPD e peso médios finais melhores 

quando comparados a dark house, devido a sua menor densidade populacional. Diferente do sistema 

com ventilador, que trabalhou com mesma densidade populacional do sistema de exaustor (amarelo 

e azul) e obteve resultados inferiores. 

Galpões munidos de ventiladores são menos eficientes em manter a elevada produtividade das 

aves. 
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